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Supremo orgulho ... 

"'""""j A Phalange .lrtistica 
e Literaria, do S. C. 
lguassú, aperfeiçoou-

Destino 
Por HA YDEE M. PORTO 

E hoje q11e tudo entre 11ós fi11-
do11, e hoje qw'. estamos para 
sempre zrre111edun.:el111eute srpa­
rados e11 si11tc mais q//e 1m11ca 
a doe~ com;icção de ter sitio luf!, 
absolufu111e11te tua, embora uao 
th·esse t .'do jám,lis a certeza de 
que fosses 111eu ... 

Destino cruel o nosso ... 
Tcmfo 011101·, tauta tenmra, 

fa11to e11cú1tlame11to, para que 
11111 dia, sem que soubcsse1110s 
Stquer a razão, 1zos se(>arw11o_s 
assim co1110 110s separarmos.fn­
ammte, i11di ffe1·ente111e11 te, co11w 
se eu 11ão tivesse sido o teu amor 
e comu se tu. uâo fosses a mi­
nha vida ... 

E eu hoje maldigo o deslÍlzf?, '! 
esse 111es111u destino que um dzu 
nos 1111iu 1111m forte amor, uu 

JV1111ca soube pedir ... Nunca soube implorar ... 
Xa!f.ci, tendo este on,çullw em 111i11ha alma irrequieta, 
- Jw um hrillw que incewlci11 o 111eu a//ivo olhar 
de crente supuiur ... de illdif/ermte uscéta ... 

Jlinlw fro11le, jamais, l'lt a s1111be curvar 

1w altitude servil de uma cxi:,ln1ciu ubjecta •.• 

.Vinguem é 111ais do que eu! ... Ni11g11em ... E esse meu ar 

de 01g11llzu vnn tia gloria i11111101sa de ser poeta ... 

Sou pobrt>, - mas riqueza alguma lw eguul d 
a 11wllu:r que eu a111ar terti u gio, iu s~tpnmw 

de um lliu se sentir 111aior que 1111111 rawha ... 

minha, 

Terá a ufo1·ia de o11vir e saber o seu nome, 
Jlrrpl tu:do por mim, nus e.;troplzes de um poem,z, 

I Hl. ·tu1·,·' rruarda e Te111po não co11su111e ! ... , esse.; q1,e u ~ ' ,. 

mu completa afinidade de al-
111~1s, _Puru agont 1ws deixar ca_- ~ ~w-.-rv 

b1~ha1xus e fri~;fes ante a ferr1- __ -~~~~ ••••••• • • • V
•/ t ·d l · . l • • n • • • 111· • • • • • • • •~ • r• • 1 

J. G. de 1\raujo Jorge 

I; reu t ale ela vula essa 'Vzc u Vr/\.W.- • • • • • ._._....._._ <•~•~ ----• • • • • 
que j11lga1110s elenw1/2e11te linda 

1

,.. .• v. .. • • • • · 
e tfenzu111n1te 11ossa. . d F d' E11tão o esfud mte approx11no11· 
. E C/J!IIO CJ'lllllOS felizes 1/eS.".Q Effe1! os a a 1ga ioe da se11lwra que ,~cubava _de 
1ngt1111ulade.. 1, reaber mais 11111 cu11v1datlo e m 

Vivia11u1s do presente e j,ara dcn:el _. di/1(1•1clo-!f.l' disst' 1mm tom agra-0 
f>resellte, e jtímuis 1ws /Jreoc- 'º"" _ Acabo de matar se11 pae. 

cupa111os u1111 us st,,,·,·edus do fu- , · 1 __ U'l ., '/1tclllfo é a111m:d -
t11ro ,, R f>I rl :::iabatwi w1111ccu o ,. ' I f t 

... <I 1(/ 
1 

lia que /ll/11"//llllll /l i/01111 ( ., _ ~s {l -P11ra que? Não 110s amava ,,npt, 1 1,,-i/wllllCO, co, 11 A!.!n,t!i•ço 
II 

sua utie11çao • 
mos tanto? ;111, est11da11tl' a/,n:,;/ou com ,.,.~

11
: -· 

SeE _esse f,;turo qu.c nós 11ão f>rr- t, 11 estaut!o ambu, llllllltll p, da , • •• -.,•.-• - ••.,•.v.-••.w.,v,11• -.-.-.-
ntru · • /> - que os t 0110s -.. . lllos e " 111ume11to e111 que d,• rt'U' çan, târ, cansad11s de !',~emus /irl's r11fe111c11te, e essa cu,t.J 1 ,ttm,mz . de úrcums-

.. url(a e du!orosa saudade du 111111 111111111 pt,ruse~ 
1 

í que 
••os,11 f,l' ·1 t cl·a,e iauolonloacusJl, I. de . Ul1t11r C tlu 1/tJSSll e /CU a- {/1/ • (f/l/lprehe1I( {'I 
so' e a Ct·, lc::11 que te11lzo ele qur m1,1 poc/111111 111ª 1E estudante 
.~ tuu Saudade é 11 certe::u o q111• 011v111111• 

1
". I 

1 1 
,rãu 

q..., te , ' - q11t1 111 11 -
, 11s lte que fuu /1 m'11·u11ça Jmra pnJ1•a1 , do cm;al e di:;se 0 

///eu Tun111:ntu... apj,roXlllllJll se pertmulu Llte 

A RAZÃO te 11 sido sem­
i Pre incapaz de trans­
i:;mar as c0nYicções dos 

:nen;,-LE 80N 

ao dono du lll~ª'. " 
a illlio, (l sornr - a~s,1s:.i11ara111 _ Esta 11za11ha ~ 

suu 111ãe. l O - res-
- E11ccmiudo p_or ve . 

po11de11 o cava/lwro. 

eamisas, 
Pyiamas, 
Gravatas, 

não comprnm 
sem ver os pn:­

ços da 

Casa IMPERIAL 

Rua .llurecltul 
Floria110, .Jl/1 

se mais 
Com sua recente apresen­

t ;, ção artist1ca e tt:eatral á 
phtéa iguassuana, como 
um presente primoroso, a 

1 Phalange, do ~- C. lgua~­
sú, aperfeiçoou-se mais, 
marcando brilhante consa­
gração para a sua já feliz 
existenria. 

o prugramma extenso, 
mas de agradavel varieda­
de teve a caricia de duas 
alr~as enamoradas ~o beijo 
da poesia : J ao Guimarães 
e Ja rbas Cordeiro. . 

Aqu t' lle, 0 estheta se~t1.-
111t: ntal de «Penumbra•,. Ini­

ciou, eloquente, ~ubllme, 
com 11111 beijo de flor! ..• 
Esse, o trovado~ de bell~­
zas azues, termmou, poet1. 
cn e blandiçonante, com 
uma peta!J de 5audade sem 
fi111 L .. 

De resio, incluindo a or­
chesira dirigida pelo prof. 
Abillo Murtinho, louvemos 
os no~sos excellentes am~­
dore.;, que se tornam d•~ 
a dia ar1i,1iis de val?r. 
Ueoclidia, Car mita, Annlla, 

. b Octa-,·1;0 e outros Caiu y, '- · 
mais. lo sr 

Bem orientados pe h"bi · 
· ex 1 • .\1\ a rio de Ara UJO, te 

d e""' bastan ram ~e 10 e,~ do acena• 
success_o, denl;~ganle, que 
rio vauado e Santa fé 

. cel do sr. 
o P•~ . concretizara. i111.1g111ara e 



Perfidfa 

l\'um ea11fo da snla dr r,f>rra 
dn Cmr J'rrdr, rmqum!lo c,pc­
ra1•11111 a ,r!{1t111lu sr~'""• dua~ 
ga/,111fes st 11lwri11ltas < 011v,,,::.11-
va111: 

- Que mr di:=rs do r.~/1rclac11-
ln tia Ph11la11!{e ." 

- Ac/tl'i-o optim? .1 Foi 1111~11 
n:ali::actio soberba, 1111t11 1·t'11111cw 

rsple11dida ! .Vu/,1 fal/1111: 111·111 
florrs, 11r,11 grucu, 11cm rkl'ada 
espirilunlidadt•. 

- Tombem pensu assim . .lias 
ltourr quem sc11li.,se a falia tlc 
11111 "ponto•·. 

- De 11111 ponto? 
- Sim, dr 11111 "/>011/t, ", 01-

1110 ''°" tltl'alros . .1l opi11iiio win 
é mi11h,1, é da .11. B. Ncio '1.,'Í-;/1• 
como fe::; falta o "ponto" ? ... 
,\'tio é preciso que ella u diga. 
Fui leio ,:isivel .1 

... 

Jlnalogia 

O Avelino pa,·eci,1 preoccupa 
dissimo. Cwninlw;•a apressado, 
pela rua il/areclzul Fl11ria110, 
quando o Ga.,tâo, o couluúclo ,. 
respeitado "rei tia ... piada", Cf/r• 
tmulo-ll1e a passagem, lhe disse: 

- Onde vae com t1111la p,cs­
sa, Titio ? Estara preparando 
novo mmu:ro especial ? 

- i\ãu. Assim faço, somente 
por força do habito, meu a111igo. 

t I · I 1111 ,d. Nn ol,11, F/agraulc do .Jllll ar ".'JLl'L'Cl< tJ 

Ao crl. Nicolau Rodrf~11es da 
Silva, prestigioso secrl'la, iq _da 
Prefáf11ra local, que 1w(c~licu111 
110 dia 17 do C111'1'l'llll', /IJI o.ffr­
recido u111 gra11d1· jmtf,1!· 110 cl!a 
scrr11i11te uo do se11 1111111,·cr~fll 10, 

,uf rcsta11ra11te" A Guru ta", 11a 
Capital. 

Falou /1ri111ein1111r11fr, samlt111-
d11 o lw11u•w1g1·mlo, t', por fi11!, 
felici/ull(/11 a ""ª filha, ~e11Jwrz-
11ha K.ildes Silva, que ·vmlw (le 
contratar casamento com o JO­
vem Edsou .lla, i11/10, o poeta 
.farbll:; Cordeiro, de '!umeir!~ bel 
lissima. A' senlwn11l1t1 K.1/t!es, 
e11tfio, offerfara,11 w,z rama/lu­
te de crllvos. 

Depois, fizeram se ouvir: o dr. 
Hugu F. de ,llclln, recl:ictor do 

l!(UllSSIÍ, para que o seu concc_i- "Diario Carioca", em ,wmr da 
/o e admiração em 1wsso 11u·10 impu:nsa, e os s:s· J,ll{io de 1 /­
social e esportivo, fn,.,em, mais meitla, Manoel :jm/re e llltlJOT 
uma vez, co11fir111wlus w1110 Pinto Duarte Junior. 

Promoveram 1111 com n,ra fe­
licidade, amigos r ad111imdore~ 
do illuslre presitle11/e do S. C. 

- Se assim é, )d que niio es­
ta com pressa, vocé 1:ae me ex­
plicar 111,w cousa: Por que o 
clzro11ista de" Panoramas", 110 

ultimo mmzern do "Correio da 
Lavoura ", disse que Nilopolis 
é a ,lfadureira de Jguassú, se 
lguassli já tem sua Jfadureira 
prospera e pittoresca, cheia de 
viçosos pomares e de ab,,,uuii s 
pomicultores ? 

reaes. Por 11/timn, ll!!_radeceudn sen-
Naquella casa de f1n1ue11ria sibilisado u recepçifo jitlalga que 

elegante, servido como /iii o 111a- eufâo lhe faziam tâ11 gentis pes­
g11ifico banquete, é q11e se vi11, soas de suas relações, falou o 
decerto, uaslidu de 11111ita alegria estimado cel. Aiculau, senil o 
e cordialidut!e, a Ji.111u·1w_gem muito applwulidu. 
sincera, e justa úq11elle que ª I Ao banquete, esta folha fe=-se 
merece por i11wwu•ras qzwlida- rep1esentar 1w pessoa d11 se11 

- Penso que elle prete11úe11 di­
zer que Nilopolis está para 
ftt11ass1í, assim como ,l/adureira 
do Riu, está para u District~ 
Fedem/. 

- Ora, até alzi m'io Jw 1101:i 
elude. Comprd1ell(/i per[t'ila­
mente a a11ulogia, - C1ssc11ze 
//1a111-se, porque amhas localida­
des '.111útu dão que fazer ds res~ 
pec:twas Policias. ,\ão é isso? 

tles pessoaes. director. • 

Alerta,srs.torce• 
dores de f oot• 

ball! 

referido café, na presença dos 
inkrcssados far se-ão as apura­
ções. 

O concurso terminará a 2-l de 
dezembro. Ao Clube vencedor 
será offerecida uma rica taça, e 
ao jogador, um vJlioso premio. 

• • • 

u A Critica" 
11 creança 

( 11/llfl li an, I tf1111(/i/ 

l'H11dc11 111eu,r,1r 
A dor. "'I 
I. para , mbalul a f, u 

1 

(',11110 lllllll rui, de I t,
11 "" , 

Dr cúr /p,. 
\11nn /1,c cm,lu e111 q, 
A fada a:::11/ c/11 Jm1t,, 1 te 
1 ;, ,lula tte 0111 ,, e11, Pú . . '· 
J 11nm 111 ele 111111,, q,,u, do 

{g11e 11,,,, 
Tonu•, ti de />c-rlal-Cl t.ur 1 

r ,, ••d,, 
{ J1c11r ti,,., 

Jml·lh !':un~s Pirt1 

DATAS 1NllMAs 
1 

1 Os 4ue fizeram annos ts•• 
mez: "' 

1 -17, d, Mnria Barbosa, esp,. 
sa do sr Orlando Barbr,sõ· 

-18, jovt!m Avany Man;•,ni 
-20, cap. Antüniu Corrêa da 

Silva; 

-21, dr. Alcides ,\\arqu(s Ca. 1 
nario. 

- A 24 do corrt!nk, fe)ltjora 
seu anniversario natalicio a se. 
nhorinha Eugenia Martins de 
Azeredo, elt:mc::nto symp~tbico 
de nossa sociedade. 

- Em igual dia, fará annos o 
jovt:m Antonio Corrêa da Silva 
Junior. 

Prof. Valle 
Ex Prof. do COLÉ· 

010 PEDRO li 

Prepara rãra bancos, coa• 

cursos, ginásios e coméri:io. 

LINGUAS (teoria e prática). 

T AQülüRAFIA. 

Aulas individuais e em 

turmas pâra ambos os se105 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Ru:i dr. Getulio \ 'argas, Jl Concordo com o d1ru111stu. Ft­
licissima comparação ! 

Urna grandio ia inicia• 
tiva do ~afé e ·Bar 

Sport E> amigo já pagou a I NOVA IOUASSU' 

Trovas 

Vive aqui um Pm•11 escravo 
Suppurtamlo tnsl,· jugu : ' 
Exporta fructa sem lnwo, 
Ape11as cl.upa o "nf11g11 ". 

CUP/1)0 
·--- --.··~--

Meias finíssimas 
para St!nhoras. Só na 

CASA IMPERIAL 

Rua Marechal Floriano, J9Z 

O proprietario uo Café e Bar 
Sport sito á rua Marechal Flo­
riano, 11, vac instituir um intc­
ressanlt! c1,11curso, afim de clas­
sificar o 111elhur Clube dt! foot. 
bali dt!sk 111unic1µ10, t' S<tbt:t 
qual o mais pt!rl1:11u jog;iúor Jo 
do dito sport. 

O concurso Sl'rá orgnnlzaclo 
nos seguintt:s 11111ldes: 

! . A partir de 1° Jc_ outubro pro­
x1mo, cadd consu1111dor que f1zl'r 
uma desp1:sa de $500 rt!Cebt!r:i 
u_m voto; d_c 1$000, doi:;; e as­
sim, sucessivamente. 

Aos domingos, ás 10 horas, 
110 

sua assignatura? · L----------=: 
---------------~ 

Dr. Monte-Mór Filho 
CLINICA GERAL 

Consultorio : 

R.ua Marechal Floriano, 13 
1° andar 

TODOS OS DIAS, de 2 ás 4 

e de 7 ás 8 da noite. 
A'S Sas. FEIR.AS, de 9 as 12 

CRIANÇAS - PARTOS 
. , • ·bastião 

1 R1·sidt•11cza: Aua ~ 
tlt' LannltJ, 11 

PR AÇ A MINISTRO 

SEABRA, 10 
2as., 4 as. e 6as., 

9 ás 11, 

das 



-

f'llb//oações 
r .. 1cebidas 

BR \S11., PAIZ DE TURISMO 

_ t,t'lln e util ri.:vista que se ~u-
3 n, Ri11, v1:-11, u-nos poJr 1n­

t,l1l· 
terruedio lk seu numero rdercn-

ªº" n1t•zcs dt! Ag0sto e Se-
lt' bl' -tenrbro. E' uma pu 1caçao re-
c,,111111.-ndavel, qua pel;i sua es 
lflt'ral1,1 leitura, quer pelo valor 
d,rs as,nmptos abonJ.1dos 

A J'F.NA - orgão uns alumnos 
do 111 ,11tulo Co111111eri.:i ;d de Cam 

11
~. 1 ouxe-nos a alt'gr1a de sua 

r . . t . euc;,ntadora v1s1ta, a ravez tlc 
51:as pag''' ,; cl!eias de scintil 
lanlt' n,11 boraçao. --- _ _..,..., __ ._._., ___ _ 

Reclamações 

Pc,tcnr n<·s v,1nns leitores que 
cha111et11PS a atlt'n<;ão dos p,o , 
pri..tados de _p:;d;ir•as_parn a 
4ualiJade dopa· yU<' 111!1111 :1111 1:'n 
k 1•c111 St' lld0 di;;tr;buidtl a pn­
rulaçãn 11a ridt1 le. E,;p -r 1111•is 
as ne.:rssarias pruvitknuas. 

........ 

DIRECÇÃO TECHNICA DO 

Tte. Onerland F. 
Farrulla 

CONTADOR 

8 
Esniptas co111111trl.i aes <' fiscal's. 

/ Estante -domestica J 
Vara limpesa de obje. 

elos prateados 
Para li11:par os h", 

teados, se,11 tt:r ~ J"ctos pra-
cunstantemente ~~~ esfregai-os 1 
punhado tle b ' ssolve-si:: um 
d orax e 0111 e sabão em :igua 

II 
pouco 

lt:•se nesta o oh· , q ente• met 
1. Jecto que se q 
1111par, e depl'IS dt: d . ue~ 

Ires <IU q t I t!IX,tl o ª" . ua ro rnr .. s enxuga . 
.:um agua li•upa e !ri~ st! 

co111 11111 panno. e secca-se 

-:;-

Torrão 

l!ma rhic11ra de amendoim 
''.101do ou amendoas, 111eia chi­
lllra d!! assu,ar, 1 clara tle ovo 
bat,tla a neve. 

Mistura 'ie tudo, e cozinha se 
au furno por meia hora. 

_.._.. ..... ~---

Lêcte, brevemente 
• • .· ,,, l.- ·:. ,:• 

"Se1'pente 

de Sons" 
O PRl.\'\OROSO 

LIVRO úE 

Jarbas Cordeiro 
•lanços, pericias ti desas de 

auto e ' . . --------------r s. ontraLtus, dtstnicws, rs 
~

11
'Pl~ras, Pnl{a111l ntl •S de> i n,pns 

d 
s! t1Jbr,,nç;,s a1111gavcis e ju 

1,1ars 

l J,\ BcR~ARDINO MELLO, 369 

A'UVA IGC.-J.S.',Ú-E. DO RIU 

~.-..,.,...."wf',,JY,/&.JY-w.-.-.., 

e Vae bordõr ? 
'lllpr~ a LI\IH \ na 

t C\SA IMPERIAL 
qu, te1n 11 • 1 rn·. me 1 11r sort1 1 111 nto e 

c11or variedad . em c-j re!'. 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho, 

St'd-t.; pnr preç< s da f a· 
bric-,1. Ro11pas feitas 
Preços sem competidores 

ELl1\S J0SE' 

Rua .'i1arcchat Floriano, 390 

NC,VA 10UASSU' 

-------------Ca. e_,, t ..... ~e LealcJade 
( A11fi!(a Cas11 J/o111 a Sei ) 

lt ºJ 4u, " S e e ::>11tt':,liveis finos - Louças e ferragens 

Massas de 5,e nolla "lr.:-.cema" 

Antonio Na,1,delli 
lUA hl 

ARECHA L FLORIANO 352 • NOVA IGUAS'5U' • E, do Rio ~--=-= ' 

3 

AOENlE NESTA ClnADE: 

0SeAR S01\RES 
f< U A M A R E C H A L F L O R I A N O P E I X O T O 

' 266 

--:--:-:=-::::-:----------
1\11 E TROTO N E 

0 radio que se impõe pelo preço e qualidade 
a 50 e <,cs por mez 

com funcionamento garantido pela fabrica 
outras marcas a 30$. 

MACHINAS DE 
COSTURA SINGEB 
novas ou usatla-s para todos os preços, desde 150$ 

PEDmos A Eugenio Heauuallet R. RITA GONÇALVES 99 
NOVA IGUASSU' 

Café e Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas finas, nacionai::s e estrangeiras, 

recebidas directamt::nte das melho res casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R .li. Nori11110 Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

J\' O r· A I G l.i A S .S C' 

Quereis ter saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado na 

Café e Leite~in Fortaleza e Entreposto ~e Leite 
MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. IS600 

A' RUA ~fAKECHAL F. PEIXO'l'O, 9 
J. 1\LMEl01\ - NOVA IOUASSU 

Ct1telar1d 1\urea 
h · 1 is alicates 

A 1uol:im•S~ tlw~1111r;is, n:ivalhas, n•achin.is, is~• , 
tlt! u11h:1o; t' t11da e qualqut>r ler rantt'nl . . 

Cr,nn•rt.im-sc n1achinas de_ esc{,t'v~r 1e coi:~(~~:.~ 
,·hl,1 t: oxida qualquer peça .. :• r~~• o ~catt:s de 
de n.ivalh:i:-. tlws,,ur,,s. ma~h1n~o;_. a 

unh:is, facis e outr<•S artigos. 
7RAR.ILl10 <7AJ<AXTJ/)O 

Jf)SÉ MARANOt'LA . 
P 

. t ,7 N ,,·:i lauassú-E. do Rio 
Rua M. Floriano eixo o. , · e " -



Reportagem 
NO s~ C /(,UAS5l'' 

Nós, d~ l~uassú, já nos habi­
tuamos com o esplendor das fes­
tas realis;idas na séde social do 
S C. lguassú, mas, de quando 
em vez, somos surprehendidos 
com uma novidade. 

Domingo ultimo, pnr exemplo, 
realisou-se a annunciada re-apre­
sentação da Phala11J;C Artística e 
Lifrrnria, com um rosario de 
novidades e algumas, até, de 
grande successo. 

"". 
Salão repleto, dependencias 

apinhadas, o qu<! nossa socieda­
de mais bello sabe ter-lindas 
flores, promissores botões, fol­
gazã rapaziada-lá estava, bri­
lhando como nunca. 

Todo o lguassú era um jar­
dim, mas um jardim como só 
sabem ser aquelles que nos con 
lar~ o~ po~tas nas s~as creações 
mais I magmosas e lindas 1 
. ~orr!sos e perfumes multiplos, 
1m1scu1am-se tornando um ambi­
ente celestial 1 
Os directores da Ph1lange, mais 

que se_ pudesse julgar, preparam 
o ambiente, com sapiencia invul 
gar, fazendo, primeiro crer que 
o espetaculo ia começar com t 
hora de atrazo, para depois, fa­
~erem como aquelle prestigitador 
1mpar que o Rio ha tempos co­
nheceu : atrasar os chronometros 
de 60 minutos-a funcção come­
çou ás 18 horas 111 
. Os sessenta minutos de atrnsn 

t1_veram outra finalidade, maior 
a~nda, que a acima exposta : sa­
biam elles, observadores de ve­
lhos te111pos, que uma platéa 
que rnuit9 espera, torna-se bas' 
tan!e exigente e era O que ai 
me1avam para a apresentação 
<lo fruto de _seus esforços, para 
sua verdadeira obra prima 1 

Prepar~ram elles, dest'arte, 
Ym_ . ambiente contra para que 
mais applauJidos fossem quando 
r~presentassem, 0 que aliás, sur­
tiu O meiho~ dos resultatlns: 
applausos e bis, não foram pou­
pados. 

"' . " 
«Ouverture• bella, orchestra de 

professores, sons inebriantes 
exta~e con1pleto ! • 

Segue-a a pleiade encanta­
dora de n0ssos " amateurs" 

O " it ''. _iguassnano é p~sto 
em ~xpos1çao: graça, hei lesa 
moc,1dade, um espasmo lindissi' 
mo 

lJeoclidia - dia a dia . 
CC f" , mais 

n 1rma. o con.:eito que lhe fa-
zemos, s1n1plt:s111entc encantado­
ra, encantadora e fas~ínante 1 
Cjoão Guima,ii.es - Poeta que 
d opacabana embala cm suas on 

as argent.:a:, e que lguassú q ucr 
como seus aureos fruLtüS U'I -. 
brasileira. · ur1r1 

Amzita - Desasson1braJamen­
:e fascrnante, e111 suas valsas O<!· 
as 1 8. 1.a ém suas valsas fasci-
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ªr que se nos i p ALESTRAS MUSICA~E.S 

Carmita - Graça illCl•mRa~a-, 
vel de mocidade fulgente, _d1~- 1 RA NEQPHY 
seuse" linda de cousas belli

1
shSI· ~~w~•· P A TOS ~ 

mas. Menina em mulher, mu er 
em anjo! Anjo em mulher, mulher 
em menina I Botão de encanta-
mento s1 

Caiuby - Soube se impor C0!'1 
sua voz de ouro ! Futura glona 
" nostra " e quiçá universal 1 

Aluyde - Quando_ a vim< s ~u 
0uvi111os, temos a 1mprepressao 
que as fadas dos contos infan­
tis revi vem em sua " persona '' 
" Bijou " gracioso de nossa 
"élik ". 

Athayde - Sua aparição no 
tablado não desmereceu, pelo 
contrario, augmentou sua apre­
ciada presença no salões. Mag­
nifico em sua simplicidade ma­
gnifica. 

1lfargnt- Agradou immer.sa-
mente, promissão grandiosa 1 
Aloacyr-Ao ouvi! o,ficamos sem 

saber a quem apreciar mais: se ao 
Didida, ao Jarbas ou a elle! Con­
junto ideal 1 

Carolina - Consagrada inter­
prete de cousas de nossa terra . 
Cri;;nça grande,-artistasinha im­
par ! 

Ayres - Quéda especial para 
o genero. Perfeito ! Um lusitano 
que parece mesmo bahiano 1 

Lourdes-As subtilesas do ar­
gentino tivera!'1, em o tango que 
cantou, uma interprete boníssi­
ma. 
Octaçilio-0 muito que a elle nos 
refenssemos não diria1110s tudo. 
Consagração grandiosa que nos 
dotou Leopoldo Machado 

!_)alila .- A ~lma da pairia ir­
~a ~ amiga, viveu instantes lin­
d1ss1mos no fado que cantou : 
Severa. 

N~lo - Producto nosso, cabo­
clo ideal I Naturalíssimo I Pomo 
de º_~ro de L~opoldo Machado. 
'[!1 iel, E_u111ce, Diva, Edith e 

."'leu/e - Fizeram, com Carolina 
um sexteto ophno que foi cha~ 
mado ao palcu uas vezes 

~lthayr - Moço que cad·a vez 
ma1sd se copnfirn:ia entre nus•os 
ama ores. orv1r aureo se Ih 
apresenta. e 
. Maria Bastos-Nâ') tant f 

hz como cm outras vezes 
O 

e­
sabe bem dizer e s poema~ mas 

Ulysses! VadinJzu, A lvar~ J 
Ca e i\zcmzor _ C ' U­
COlll set1s désempenlt~~1pletavam 
nitu<le d,.., especta, ulo a magna. 

Al!emii.11 til' ;\'ilup°o!i, - - . 
convidado a não Foi 
linda salva de pal,\~':~.nu,ir, com 

Encerrando ~ta not . 

ESe1\L1\S 
Si eu quizesse falar óe _todas 

as escalas desde as suas origens, 
o infante, que me honra com a 
sua leí,J<ra, ficaria malu.:o; mas 
eu não sou tão malvado ao pon­
to de abrir-lhe as portas do ca­
sarão das janellas com grades 
de ferro que surge na praia da 
Saudade, por onde se11s inquili­
nos comtemplam saudosamente 
as cerulas ondas da magestosa 
Guanabara. 

Ficará pois para quando lhe 
despontar entre o nariz e os la­
bios aquelles fiosi nh0s sedosos 
chamados vulgarn11:!nle buço, ou 
para depois da víges1ma tro­
ca de amarração de latas. 

Por hoje tratarei apenas dar, 
nossas escalas vulgarizadas. 

A palavra esrala vem elo ita­
liano scala, que por convençau 
foi assim denominada a su..:ces­
são das sete notas em sentido 
ascendente e descendente. 

A verdadeira tradu..:çãu desse 
termo devia ser escada purquc 
realmente a successào dos :;ons 
dá exactamente a idéa daquellas 
escadas duplas empregadas na:, 
casas ~ommerciaes para retirar 
mercadorias das pratdt:iras. 

_\--1 '-1 
_1-1_ 

Ut queant laxís 
Rcfün.;.re irbri~ 
J/1ra gesloru111 
Fw11ul1 tuorum 
S"/ve pvlluti 
Labii reatum 

1 

Sancte Jonhannes 
Na supposição que 

am!guinhos desconheç°s nGs: 
a 11 ngua dos Graccho am ai:1, · • s, e as n· 
sas am1gu1nhas entend .· 
de _sedas, crepes da Chtn~ 'llt 
patinhos Luiz XV e dos ir' e 11-

l'~aça ili\. Seabra, direi q1i;s ia 
nao ter o leio habito d ~ 
t 

t enf. 
~r-me_ com pt-nnas d1: pavã, ·· 

d1 ~e111a ao erudito rnllc~t 
a1111io o Rvct .o Frei Pedro Sinz'.I 
O. f. ,v\ , abalizado musicista • 
pl11lc log<!, para ut~lizar-me C: 
sua poeuca tradu(çao portugu,n 
do Hymno em que:,tào: 

''Para que os ttus famul 
(servos) possam fazer res,ar i; 
maravilhas dos teus ft:itos cr: 
todas as forças, apaga S· João 1 
culpa dos labius maculados.'' 

A primeira syllaba do jo ver, 
so San não soam.lo bem ao, 1~ 

v1dos do Aretino fez o sr &J 
lluas in1..:ia, s uo SJnde Johai, , 
llt!S. 1 

,\\ais t,Mde outro servo ,di 
Del,:;, o ita I rano Git1111baltbl, 
Dvni, ta1nbe111 não gosl3ndcili 
syllaba Ut, a troccu pela de, 

( Cu11tút11J 

LUJGJ ,\JA.RIA S.IJIDU 

-----· --.... ·~··----pe pa_ssngem direi que nos 
pnmord1os a not;içàu musical 1 
era feita por signats cha I ados ehapéos, ligas, lenços, 
nemnqs e por letras do alph.ioe-1 cintos, carteiras, ~°d ate 9ue 

I 
o benedictinu j,a11a L 

Gu1 d Arezw (o Aret,nu) a CASA iMPtRIA 
( c, erca 1023 ), lendo I t·parallo ca- f01rn1or 
sualmente que os v1:rsos de um e que tem melhor sor 

1 
Hym s que mais b11r:it,) vt•nJ~. 

no a · João co111eçavam J<l'
1 

e_xactamente pelas notas succes- Rua .llareclzal F/011a11u,_~ 
s1vas da escala liruu d d -••-·-vers . . ' e ca a A . o a pnn~e1ra syllaha da se- O AMIGO JÁ PAOOU ,RI' 
gu1nte maneira. Eis o hymno: SUi\ ASSIONATU . .-----'="'=~-""""""""---.,,..-,_-,,,1 

Dr. Antonio de Luca 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Cv11s11lta • 1· · - Jas ~ < wnas das 8 tis 11 da ma11ha t' 1 

+ ás 6 du tarclr. 
nante t ' mos ter cumprido • ª• Julga-a/ç~rbqas - ~ós parecemo:, cri- regularmentt O d~v~~u ~e.n,,. mas 
d s ue nau pas:,an, sem um mos o qut" se l! d1zer-1 

oce por_ sohremt:sa, e se111 ,
01 

l Eden: o S. C. lgp:assssu•·u. naquelle 

CHAMADOS A QUALQUER HORA 

Consultorio e resi·de . 1 nc1a: 
1 R. Marechal Floriano, .tJ52•sob.-N. fguas~• Jarbas nao estaria co111pleto 
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